Heraldo de Antequera  : Periódico independiente. Político, Literario, Económico y Social: Año III Número 132 - 1912 julio 28 by Anonymous
DO 
P E N D I E h 
R E D A C C I Ó N 
. T r i n i d a d i o Polít ico^ L i t e r a r i o , Hoonómico y y oc la I 
A D M I N I S T R A C Í Ó N : 
No INJURIA n i C A L U M N I A y es buzón de 
lae palp i tac iones de 1» op in i ón pub l i ca . 
HOMING 
L a m is ión de i» prenda cu l t f l es pedagógica 
é imparc i f l l 
NUM. 132 
SoluGlofi^ prol) 
C o n t r a s t a m a r a v i l l o s a m e n t e ia 
g r a n i m p o r t a n c i a d e la a g r i c u l t u r a , 
c o n e l d e s v a l i m i e n t o y d e s a m p a r o 
q u e p a d e c e , e l l a es m a d r e de cas i to-
das las i n d u s t r i a s , el m á s p o d e r o s o 
s o t e n , de i f l o r e c i m i e n t o y r i q u e z a de 
las n a c i o n e s y en la n u e s t r a , c u a n 
poca p r o t e c c i ó n se le d i s p e n s a . 
S i c o m o c i e n c i a r e q u i e r e u n c ú -
m u l o de c o n o c i m i e n t o s p r e s t a d o s de 
las o t r a s c i e n c i a s , c o m o i n d u s t r i a , 
t a n a r d u a y d i f í c i l c o m o c u a l q u i e r a 
o t r a , r e c l a m a m e d i o s de sos tene r la 
c o m p e t e n c i a y n o es la m e n o r d i f i c u I-
f a d , la f a l t a de c a p i t a l e s p a r a e s t a -
b lece r su e x p l o t a c i ó n l u c r a t i v a : e n -
t re l os g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s n o se -
rá acaso és ta , g r a n d i f i c u l t a d , p e r o 
p a r a el p e q u e ñ o p r o p i e t a r i o y p a r a ei 
c o l o n o , es d i f i c u l t a d i n s u p e r a b l e y 
s u c e d e c o n la a g r i c u l t u r a , q u e t i e n e 
m á s á m b i t o y dá m á s fác i l c a b i d a a i 
p o b r e y a l p e q u e ñ o p r o d u c t o r , p o r 
q u e s i la i n d u s t r i a g r a n d e , h a s e c r e í -
d o q u e a r r u i n a b a y a n i q u i l . a b a á la 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a , a u n q u e n o sean 
b a l d i o s l os e s f u e r z o s q u e se h a c e n 
p o r c o n s e r v a r y a c r e c e n t a r esa p e -
q u e ñ a i n d u s t r i a , p e r o m u c h o m á s 
fác i l de c o n s e g u í r este b e n e f i c i o s o 
r e s u l t a d o , lo o f rece la a g r i c u l t u r a , 
q u e p e r m i t e c o n v i v i r a l g r a n d e y pe-
q u e ñ o p r o d u c t o r y los bene f i c i a a 
a m b o s . 
U b r a de c a r i d a d h e r m o s í s i m a v de 
u n a t r a s c e n d e n c i a s o c i a l i n c a l c u l a -
b l e , f u é la l l e v a d a a c a b o p o r eJ p r e -
c l a r o R e i f f e i s e n , f u n d a n d o las Ca jas 
r u r a l e s , d a n d o v i d a a l c r é d i t o a g r í -
co l a y h a c i e n d o s u r g i r p o r t o d a s p a r -
íes f u n d a c i o n e s florecientes y p i c t ó -
r i c a s de d i n e r o , p a r a f a v o r e c e r y 
a u x i l i a r a l l a b r a d o r p o b r e y d e s v a -
l i j o , q u e desde e n t o n c e s vé a h u y e n -
t a r s e el n e g r o f a n t a s m a de ia m i s e -
r i a y las a c e r a d a s u ñ a s d e la u s u r a 
y ya p u e d e d e s e n v o l v e r s u a c t i v i d a d 
c o n t a n d o c o n c a p i t a l e s s u f i c i e n t e s 
p a r a s u e m p r e s a . 
E s t a f u n d a c i í S n h a d a d o la v u e l t a 
. i l m u n d o y c a d a pa i s la ha a d o p t a -
d o y la ha a d a p t a d o a su m o d o de 
ser y d o n d e a r r a i g a , dá el b i e n e s t a r 
y ia t r a n q u i l i d a d de los f a \ o r e c i d o s 
p o r s u s r e c u r s o s ; n o ha s i d o n i es 
n u e s t r a E s p a ñ a , la ú l t i m a n i m á s 
a t r a s a d a , p o r m e d i o de a q u e l a p ó s -
to l i n c a n s a b l e de l m o v i m i e n t o s o c i a l 
el g r a n P. V i c e n t ; este la i n s t i t u v ó 
en t o d o e l n o r t e , c e n t r o v este de Es-
p i n a , a p l a u d i e n d o las vá I n s t i t u í d í i S 
e n M u r c i a o o r el Sr . F o n t e s , q u e t a n -
t o b i e n h i c i e r o n a los p e q u e ñ o s c o -
l o n o s de a q u e l l a s r e g i o n e s ; sí en A n -
d a l u c í a n o p r o s p e r a n t a n t o , es ñ o r 
r a z ó n de la r e s p o n s a b i l i d a d i l i m i t a -
d a y la s o l i d a r i d a d q u e e x i g e , p e r o 
m o d i f i c a d a en este p u n t o , se i m p l a n -
ta y c r e c e n las C a j a s l o m i s m o e n -
t re n o s o t r o s q u e en G r a n a d a , y S e v i -
l l a , p o r q u e t i ene la idea v i t a l i d a d 
p r o p i a y p o r los m a g n í f i c o s r e s u l t a -
d o s q u e p r o d u c e . 
L a c r i s i s q u e padece ia a g r i c u l t u -
ra p o d r í a t a m b i é n t e n e r r e m e d i o , 
p o r la m a y o r i n s t r u c c i ó n en la c lase 
a g r í c o l a ; d e b i e r a c o m e n z a r p o r eí 
v e r d a d e r o ' a p r e n d i z a j e , q u e se vé q u e 
es de t o d o p u n t o necesa r i o en t o d a s 
las a r t e s e i n d u s t r i a s q u e se c o n s i -
de ra n e c e s a r i o en esta; c o n s i d é r a s e 
b a s t a n t e la r u t i n a s i n m á s a d e l a n t o s , 
c u a n d o h o y es u n a n e c e s i d a d i m p e -
r i o s a , u n i r la t eo r í a a la p r á c t i c a y 
q u e desde e l b r a c e r o a g r í c o l a , toda 
la c lase se a p l i c a r a , en la d i f e r e n t e 
m e d i d a , en el e s t u d i o de la a g r o n o -
m í a y filotécnia, q u e es lo r a c i o n a l 
y a l m i s m o t i e m p o , es el m o d o de 
hace r p r o d u c i r m u c h o , de b u e n a ca-
l i d a d y a poco cos te , a este fin q u é 
b u e n o y ú t i l f u e r a g e n e r a l i z a r las 
c a r t i l l a s y l i b r o s a g r í c o l a s en l e n g u a -
je s e n c i l l o , i n t e l i g i b l e p a r a t o d o s los 
a g r i c u l t o r e s y q u e los h i j o s de los 
l a b r a d o r e s , se d e d i q u e n a los e s t u -
d i o s a g r o n ó m i c o s , p o r los q u e d e -
ben t e n e r p r e d i l e c c i ó n . y a la e x p l o -
t a c i ó n de las i n d u s t r i a s a g r í c o l a s , 
q u e t a n a t r a s a d a s e s t a ñ e n n u e s t r o 
pa i s y q u e t a n t o h a b r í a n de t r a n s -
f o r m a r y m e j o r a r n u e s t r a a g r i c u l t u -
r a , f a c i l i t a n d o la a d q u i s i c i ó n de s e -
m i l l a s , h e r r a m i e n t a s , m á q u i n a s p e r -
f e c c i o n a d a s , a n i m a l e s de t r a b a j o , de 
p r o d u c c i ó n , s e m e n t a l e s s e l e c c i o n a -
dos , ect . q u e t a n t o a c r e c e n t a r í a n las 
u t i l i d a d e s de esta i n d u s t r i a y q u e es 
i n d u d a b l e , q u e si el l a b r a d o r n o se 
fía n i le i n s p i r a c o n f i a n z a u n e x t r a -
ñ o , su p r o p i o h i j o s i s e la i n s p i r a r í a , 
p o r la c o m u n i d a d de i n te reses v de 
m i r a s en el n e g o c i o que a m b o s ges-
t i o n a r a n . 
L a c o n o l i z a c i ó n de t e r r e n o s i n c u l -
tos y d e s p o b l a d o s , q u e t a n t o a b u n -
d a n e n t r e n o s o t r o s , q u e d a r í a m a r -
g e n a la o c u p a c i ó n de m u l t i t u d de 
b r a c e r o s y acaso a la f o r m a c i ó n de 
p r o p i e t a r i o s en p e q u e ñ o , q u e cas i 
h a n d e s a p a r e c i d o , así c o m o t a m b i é n 
a la r e p o b l a c i ó n de los m o n t e s d e s -
t r u i d o s , c o n m á s i n c o n s i d e r a d a a v a -
r í e l a , q u e c o n p r e v i s i ó n n i p a t r i o t i s -
m o , t a l a de los m o n t e s , q u e d e j ó 
e r i a l es g r a n d e s e x t e n s i o n e s de t e r r e -
n o , q u e n o r e u n i e n d o c o n d i c i o n e s 
pa ra c u l t i v o h e r b á c e o , n i p a r a o t r o , 
p r o n t o q u e d ó y e r m o y e r i a l , s i n p r o -
d u c i r n a d a ; c u a n o p o r t u n o pues f u e -
r a , la r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , m a n t e -
n i e n d o el e q u i l i b r i o y las b u e n a s 
c o n d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s , p o r q u e 
h a b r í a n de s u a v i z a r l os c a m b i o s 
b r u s c o s de t e m p e r a t u r a , d i s m i n u i r í a 
la i m p e t u o s i d a d de los h u r a c a n e s y 
r e g u l a r i z a r í a n las l l u v i a s , e v i t a n d o 
las p r o l o n g a d a s s e q u i a s , a d e m á s d e 
p r o p o r c i o n a r m a d e r a s p a r a los ú t i -
les de l a b r a n z a o p a r a la c o n s t r u c -
c i ó n , y s e r v i r í a n t a m b i é n , p a r a el 
f o m e n t o de a l g u n a s i n d u s t r i a s a g r í -
c o l a s , yá p a r a la s e r i c u l t u r a t a n r i c a , 
ya pa ra la a p i c u l t u r a . 
E l i n g e n i o s o p u e b l o a l e m á n , b u s -
caba m á s a m p l i t u d de t i e r r a s p a r a 
s u s a g r i c u l t o r e s , c o n c e d i e n d o a es-
tos , b r i g a d a s de p r e s i d i a r i o s , p a r a 
e s c a l o n a r y d i s p o n e r en b a n c a l e s los 
t e r r e n o s m o n t a ñ o s o s , d i e r o n s i n d u -
da m á s a m p l i t u d a la t i e r r a l a b o r a -
b l e , a c r e c e n t a r a n e l a r b o l a d o , p e r o 
t u v i e r o n el c o n t r a t i e m p o , de ve r a u -
m e n t a r s e lá> I l u v i a c e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e , q u e p a r a e l l o s es u n a c o n t r a -
r i e d a d y q u e p a r a n o s o t r o s ser ía u n a 
sa 1 v a c i ó n . 
Es te m é t o d o p o d r í a i m p í a n t a r s e 
e n t r e n o s o t r o s y u t i l i z a r a los p e n a -
d o s de cá rce les y p r e s i d i o s , en r e d u -
c i r á c u l t i v o t i e r r a s e r i a l e s o e n c h a r -
c a d a s , de d i f í c i l y cos toso l a b o r e o , 
i p a r a h a c e r l a s d e s p u é s pa rce las p r o -
d u c t i v a s , así c o m o t a m b i é n , c a n a l i -
z a r los r i o s . p l a n t a r de á r b o l e s s u s 
o r i l l a s , r e f o r m a r los c a n a l e s de r i e -
g o , a b r i r pozos a r t e s i a n o s y p r o c u -
r a r p o r t o d o s los m e d i o s , el a l u m b r a -
m i e n t o de las a g u a s s u b t e r r á n e a s y 
m i l y m i l r e f o r m a s m i s q u e se i m -
p o n e n . 
AMBROSIO 
( C o n t i n u a r á . ) 
ter los aires 
Nuestro Casaus, ahora en descanso m a -
terial retirado en la Herr iza, como Cicerón 
on Túscu!o) no descansa en rhediD de las 
labores agrícolas^ de su labor intelectual, 
fecunda y provechosa y sin otro objet ivo 
que el bien de Antequera. 
Hombre de criterio elevado, altas miras 
y atrevidos vuelos, su inv i^ inac ión se.ian^ó 
a los espacios. Nota que el pueblo vé en la 
t ierra demasiada > miserias, ruindades e in-
tereses viles, que s? preocupa mucho de tan 
haladles realismos como la admin is t rac ión 
munic ipa l , los desastres consumeros y el cí-
nico descaro del in t rus ismo consent ido, y 
quiere, aunque sea efímeramente, lanzar ia 
atención del pueblo a atmósferas más pu-
ras, a altaras higiénicas, a capas más sa-
neadas que las capas soci tles e i que se 
agita la lucha por la v ida. 
Ha pensado para ello., .¿quizá en la cul-
tura? ^Tal vez en algo conducente a la me-
jora de ia enseñanza o en el fomento de la 
i lustración? ¿Se trae entre manos, quiere 
decir, entre ceja y ceja, a lgún estudio ps i -
quico-CJtaláci ico-pedagó^ico? (¡Algo abs-
tracto, abstruso, disq uisi ti vo-elucubra l i -
te? 
No, es asunto ñtenbs sólido, es cuestión 
que se venti la en el aire, y más ven t i h ia 
que la de los consumos; es espectáculo s u -
gestivo que eleva al cielo las miradas; es 
emoción nueva que proporc ionar al pueblo 
de sensibil idad embut ida a fuerza de pre-
senciar miserias. Casaus ha comprendido 
que este pueblo es tan iüa que al creer en 
él como alcalde demócrata es capa/ d i 
creer que vueia un bur ro , y que debe ver 
para creerlo que vuela un hombre. El A l -
calde de Antequera que tantas glorias cuen-
ta, tendrá la de ser el p r imero que traiga 
aquí....la aviación. 
Si, antequeranos; veremos a Vedrines 
o cualquier otro pájaro, que no todo han 
de ser aviones y pajarracos. Se estudia 
el provecto, se preparan fondos y se hacen 
planes por todo lo alto porque aqui no ven, 
drá un aviador de bajo vuelo, ni nuestro 
Alcalde en nada se queda corto. 
Quien llegó a !a cumbre es capaz de re-
montarse a las nubes. 
En circuios y tertulias locales, donde 
tanto abundan sabios y técnicos se debate 
el asunto trascendental y posit ivo, y se e l i -
gen los sitios idóneos para el espectáculo-
Quien dice que la Glor ieta, qu ién los llanos 
de Mancha; unos dicen que el aviador en 
ve? de tomar vuelo en bajo, debe tirarse de 
alto desde la plaza de Santa María o la ex-
planada del Reloj , dando unas vueltas al re-
dedor del Angelote; otros creen más bonito 
un vuelo por encima de la Vega y que la 
gente lo presencie desde la c iudad, y todos 
le huyen el bu l to a que el aviador si se cae 
caiga encima de alguienren Francia un apa-
rato ma'tó al min is t ro de ta guerra y ten -
dría poca gracia que aquí matase a un con-
cejal. Pero, según tengo entendido, lo de 
menos es lanzarse, y desde cualquier parte 
se lanza un hombre atrevido. Aquí sin 
aparato y a las mátalas cal lando se han 
lanzado muchos y tomad > vuelo. Lo que 
los técnicos tienen por di f íc i l es*aterrizar. 
A mí no me io parece. T i m o n e t aterrizó 
aquí con la mayor faci l idad, y tantos i n -
trusos lanzados por. Padilla tomaron t ierra 
tan frescos y t ranqui los. 
Yo propongo un terreno adecuado para 
un lucido aterrizaje. Volando sobre la cues-
ta de Talavera hay dos direcciones; el avia-
dor se orienta, v escurr iendo el bulto por 
cualquiera de los dos fielatos va derecho a 
colarse en la Centra l . 
El r a i d proyecta,lo es interesante; de 
Colmenar a Ante ' iuera, biplano democrá-
t ico; del Ayun tamien to .a la Diputac ión, 
T imohop íano sistema Bayetas, vuelos par-, 
cíales y maniobras aéreas. 
La feria promete, y si Casaos no salió 
airoso de su papel en el Centenario, no que-
dará desairado en una tiesta de los aires. 
Por las referencias 
Pp .ms, 
T O R O S 
u mmu DE mm 
A las cuatro y media en puntó apareció 
en el palco presidencial el Alcalde ,de barrio 
Juan Pedregosa, que presidió poi delegación 
de la primera autoridad local. 
Los tendidos con una entrada mediana. La 
gente dispuesta a reírse insta de su sombra, 
y a pro lucir el mayor ruido posible, como lo 
denotaban los numerosos pitos, bocinas de 
automóvil y bicicletas, cencerros de gran tár 
mano, matracas!etG. que por los tendidos se 
veían. 
A una señal del Presidente, suena el cla-
rín, y sale a la arena el 
Primero.—Negro, buen n u z o y ^ i t n ar-
m.ido. 
La se declara éntrelos del percal 
dando lugar a que empezaran a sonar ios ins-
trumentas de ruido, que no callaron ya en to-
da la tarde. 
De la lidia es meíor no hablar. N i por ca-
sualidad daban b;en'la salida al bicho. N in -
guno de los chicos sabían coger el capote, 
y esto produjo no pocos achuchones. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
Con las banderillas, no pudieron estar 
peor, uno intenló clavar los palos al cuarteo 
y puso un palo en el cuarto trasero y otro en 
la arena. Hubo un par, muy aceplahle. 
Llega el bicho a! último tercio con mucha 
pujanza, Valenzuela lequíere la f iámiih y se 
va en dirección al loro, I/aniándolp a más de 
dos kilómetros de disfami-i y como el cornu-
peto no se moviera, siguiendo el concejo del 
Koran, se fué al toro \a que el toio, iio iba a 
él 
Apesar de que el astado tenía- la cabeza 
junto a las nubes, le da dos pases por alto, y 
enseguida un pinchazo en hueso, saliendo 
achuchado. Alcanzado, fué volteado, aparato-
samente. A l ingresar en la enfermcria le fué 
apreciada una herida en la región glútea de 
cuatro centímetros de extensión. 
Se encarga de despenar al toro, Carnicero, 
que con valentía y buena voluntad lo des-
pachó tras iníiniJad de pinch-izos. 
Segundo.— Ensabanao capirote, corni-
veleto. 
Tan malos como en el anterio, estuvieron 
los niños desde el principio hasta el fin. 
Carnicero valiente como en el primero. 
Te rce ro . - Retinto, burriciego, bien arma-
do: 
Otro desastre en toda regla. 
Ron.deño estuvo hecho un asesino. 
Cuarto.— Pide permiso a la presidencia 
el Antequerano, para sustituir a Valenzuela 
y se le concede. 
A este toro lo despachó el Antequerano 
con una caída algo atravesada. 
Quinto.—Dicen que no hay quinto malo; 
pero a este le obligaron a ser pésimo. 
Tras un sin fin de peripecias y saltar íri?s 
veces la barrera, coge Carnicero el estoque 
y da dos pinchazos, saliendo al tercero achu-
chado y recogido. 
En la enfermería le apreciaron una herida 
en la parte media del muslo uquierdp, de tres 
centímetros de extención y seis de profundi-
dad. 
Rond^ñúy tuvo que encargarse de rematar 
ai bicho, mereciendo los avisos, y pinchando 
en el brazuelo, en el costillar y en todo el to-
ro. Al fin lo remató de un golletazo infame. 
El sexto.—Fué un horror por el pánico 
que había entre los lidiadores, pánico que du-
ró hasta que después de tres avisos fué dere-
cho al corral. 
RESUMEN.—Por seis reales, hubo dos 
cogidas y se hartó el público de reír. Algunos 
•íumbones pidieron orejas para los matadores, 
concediéndose tres de ellas. Un buen desca-
bello a pulso del Rondeño, y una pita formi-
dable durante toda la corrida. 
¿Qué más se puede pedir por seis reales? 
Don Ruperto. 
1 - . DE LA SEMANA - - 1 
En la noche del 21 denunció en la Jefatu-
ra de Segundad, María Morales Cubero, de 
21 años y natural de Archidona, que por 
parte de su hombre José Maitinez Guiiién 
era objeto de malos tratos y que en este día 
le dió una buena paliza poniéndola de patitas 
en la calle > negándose a admitirla en la ca-
sa. 
Para comprobar estos hechos se personó 
el guardia de Seguridad n.0 72 Valentín Fi-
lio en el domicil io de ambos, San Agustín 
22 y requerido el Guillén, que estaba ence-
rrado en la habitación para que abriera se 
negó a franquear la puerta no sin proferir 
varias blasfemias y palabras mal sonantes 
por lo que el guardia de referencia tuvo que 
retirarse sin verificar la detención encomen-
dada, como así mismo una pareja del mismo 
cuerpo que se presentó a la mañana siguien-
te y con el mismo objeto. 
En su vista el Teniente Jefe, dispuso se 
diera parte al Juzgado Municipal y que una 
pareja se dedicará a la busca del Guillén que 
ya se había retirado de su domicil io, captura 
que tuvo lugar en la tarde del 22 por el 
guardia n,0 17, ingresando en la prevención 
de Seguridad y la María en el Hospital. 
En la tarde del 23 fué conducido al Hos-
pital por el guardia de Seguridad n.0 72 el 
vecino de esta Ciudad Antonio Truj i l lo Ruiz, 
porque al subirse al carro que guiaba se le 
disparó un revolver que llevaba en la c intu-
ra, produciéndole una herida en la parte an-
terior é inferior de la región torácica tado de-
recho, sin orificio de salida y de pr>nóstrico 
grave. 
Por el guardia de Seguridad número 22 
José Moreno fueron detenidos é ingresados 
C o n t r i b u c i o n e s . 
El recaudador Sr. Fábrega nos participa 
en atentó B. L. M.^ue quedará abieria la of i -
cina para ei periodo voluntario del 3.or T r i -
mestre de Territorial é Industrial desde el 1.° 
al 5 de Agosto (l.er p lazo)y peí 25 al 31 del 
mismo mes, (2.° plazo. 
Lo que participarnos a los señores. Con -
tribuyentes para su cohocimientó. 
ha F iesta en el 
Círculo Recreat ivo 
Precioso baile el de la noche tte Síintiago. En-
cantador conjunto de parejas juveniles en aquel her-
moso patio de. marmóreo pavimento que a deslizar 
los pies convida y pide walsesy polkas sin detri-
mento del íino y ceremonioso hgodón. Allí hicían 
su belleza y elegancia estas señoritas de la época 
que apurar saben la última exigencia de la moda 
imponiéndonos la contrariedad de velar sus lin ios 
rostros bajo ios anc rurosos ruedos de co'osales som-
breros. Si esas caras a medía l íp sugestionan y em-
briagan ¿qué serán al descubierto? 
Si la vista gozaba ante aquel asnfctb desium» 
brante de lujo y bermosura, no menos se recreaba 
el oído con las notas armoniosas de esa primorosa 
orquesta de salón, que el consumado músico dolí 
Dionisio ha creado de la nada, para indemnizarnos 
dé la perdida banda que se fuuidió en el eáos. Aqne 
líos rigodones afiligranados ¡medeii íoearae donde 
haya ta más exigente y reíinadu afición al baile y a 
la música, y darían [-atente de maestros a los hábiles 
instninientistas entre los que hay violines í\ - primer 
orden; y ¿que lió podrán interpretar ya los que eje-
cutan con aquella perfección y técnica estructura U 
complicada y difícil marcha de Tannhauser? 
No se si podré recordar el nombre de las seño-
ras y el de tanta muchacha bonita que dieron ex-
plendor a la fiesta; procuraré no incurrir en omi-
siones: Se hallaban las señoras doña Dolores Gon-
zález, de Hazañas; doña María Balmaseda, de Cam-
pos; doña Josefina Rojas, de Chozas; doña Ana Ma-
ría Cuatlra, de Galvez; doña Antonia Cano, de Co-
liantes; doña Agueda Corral, de Rodríguez Paez-Ja-
mnillo'; doña Rosario Hidalgo, de Podadera; doña 
Rosario Santolalla, de Sorzano; doña Ana Gonzalei 
de Jiménez; doña Dolores Ruiz, de Pérez; doña Car-
men Espinosa, de Heras, y alguna más que no re-
cordamos. Señoritas de Hazañas (Lola y Rosario); 
Cuadra (Remedios, Luisa y Feliciana); Ruiz López 
(Concha y Alaría); Rodríguez (Cecilia); Podadera 
en la prevención del Cuerpo, Juan González 
García y Miguel Moreno Delgado por haber 
reñido en la plaza de abastos en la mañana 
dei 24, dándose parle al Juzgado Municipal. 
* 
i * * 
En la mañana del 25 fueron detenidos 
por los guardias de Seguridad números 45 y 
i 59 los vecinos de esta Ciudad Jerónimo Ca-
i ballero Alvarez y Juan Sotomayor Otero por 
riña y escándalo en !a taberna, propiedad del 
Juan, esfabkcida en la calle Estepa; y se dió 
parte al Juzgado. 
* * 
En la madrugada del 26 ingresó en la 
prevención de Seguridad conducido por los 
guardins número 2S y 23 al vecino de esta 
Ciudad Francisco Ruiz Moreno, por que a 
consecuencia de haber habido disgustos con 
su mujer Maiía Rubio (a) Benigna por cues-
tión de intereses, le pegó un palo en la región 
temporal derecha causándole legiones de 
pronóstico reservado, por lo que fué condu-
cida al Hospital para su curación y dado par-
te a l juzgado Municipal. 
i—--r-^ iíC-*»--^ » a--
V I S I T A 
Hemos recibido en nuestra Redacción la 
visita de Taha-Ben-Mohamed, caid de la ká-
bila de Benibugafur, el rico moro Anemú-Beb 
-Hach, y D. José Maií inez Melguizo, acauda-
lado comerciante granadino, quevienen á es-
ÍÍÍ Ciudad recomendados á ios señores Ra-
mos Gaitero hermanos, a operaciones de 
compra-venta de lanas. 
Acompañaba a estos señores nuestro que-
rido amigo el Sr. Ramos, (D. José). 
Ambos marroquíes, han luchado en la jar-
ka leal, y tienen en su cuerpo numerosas c i -
catrices, producidas por las balas de los adep 
tos del Mizzian. En su pecho obsíentan va-
rias cruces que el Gobierno les concedió co-
ima premio a su valerosa conducta en favor 
de España. 
Es de esperar que, dadas las grandes fa-
cilidades que dá el Gobierno para el comer-
cio con Marruecos, hagan nuestros visitantes 
buenos negocios en esta plaza. 
(Rosar io Pep i ta y Dolores) Campos Balmaseda ( M a -
ría Josefa!; Chozan ( M e r c e d e s y Mar ía ) ; López Sor -
zano (Pi lar , Remedios y Lo la ) ; Ruiz Or tega (Adel ina^; 
A c e d o (P<'tra y P u r a ) ; P ino (Pe t ra , N a t i v i d a d , Car -
men y Paz) Col lantes (Mercedes y Rosar io ) ; V e r g a -
ra (Va l vane ra ) ; A g u i l i (Grac ia ) ; Cas t i l l a (Mar ía ) 
G a l l a r d o (Gracia); Gonzá lez V i vas ( A n i t a y E l isa) ; 
García G u e r r e r o ( Isabe l ) ; M>iina Ve rga ra ( A n i t a ) ; 
C h a c j u He r re ra (Jjaquina(; H e r r e r o Sánchez (U i ta 
y Car . i íen). 
ü l P res iden te no qu iso que nadie se abrasara 
en aquei la a tmós fe ra que encendía a jóvenes > t e m -
plaba a v ie jos, pa a lo cai l d is^us j u . i i v a r i a d i p r o -
fus ión d ^ ex- i - i is i tos n i l a J j s . 
CH. 
Algu.ios trozos de! hermoso discurro 
proau.iciado en el C í rcu lo Conserva -
dor Malagueño en la noche del Mar-
tes 23 dei aci i ia l f o : eí c istinguido y 
eiocueate abogaüo D . José M a r t í j 
Velandía. 
Políticos s in entrañas 
Combat ió con energía a esos políticos 
que hacen de la in ju r ia y la ca lumnia ar-
mas de uso lícito y constante, y que lanzan 
sobre sus enemigos los más torpes insultos 
sin respetar en ocasiones ni aún la honra 
de las damas, asegurando que los que tal 
hacen son los que pruclaman que la po l í -
t iCri no tiene entrañas. 
«Se ba pensado—dijo—que ia política 
es una comedia, una espacie de Gran G u i -
gna l , y 1 JS políticos figurillas de un retablo 
cuyos hilos rilan ¿ja üñ maese Pedro, que 
es eí jefe, rio con tanta tirantez, que no per-
mita a sus muñecos la necesaria l ibertad 
para a r n m j r el ascua a su sardma y pescar 
"de vez en vez truchas a bragas enjutas. 
Los que asi la entendieron, fueron polít icos 
de profesión, histriones que desacreditaron 
v i l lanamente su arte, dando lugar a las 
gentes a pensar que la polít ica era solo 
ocupación de ambiciosos o vividores o i n -
trigantes. Para esos mercaderes, la política 
no tiene entrañ i s ; van de un lado para otro 
t ra ic ionando deberes, pisoteando ideales, 
deteniéndose donde puedan hurtar un acta 
o una credencial, o hacer un negocio re-
dondo. (Grandes aplausos) 
Estos son añadió—los que producen 
má% dáñoa la polít ica, que es inferírselo al 
bien d e todos. Vienen después los incons -
cientes, los que la miivui como el medio ne-
cesario para salir d e la vulgar idad en que 
nacieron y ser en sus pueblos personajes o 
personajil los y en ÜÜS provincias conceja-
les o diputados. Corno tampoco para estos 
la política tiene entr.mas, lo misino les dá 
ser liberales que conservadores, integrisias 
que repubhcanws. No se toman el trabajo 
J e pensar, van don Je los lleva cualquier 
accidente o circunstancia. Su padre, por 
ejemplo, fué e l cacique liberal o el p rohom-
bre republ icano; pues como heredaron el 
:ipel¡ido, y el cort i jo y el negocio, le suce-
d j n en el cacicato o en la pr incipal ia v son 
liberales o repub i can os porque lo fué aca-
so tambion por accidente-el autor de sus 
di as. Polít co c o n u c o yo, católico y reac-
c iona r ios m ich imar t i l lo , qae mi l i ta en el 
part ido l ibera! democrát ico por la podero-
sísima razón de que es un personaje de ese 
part ido, un su compañero de Colegio y 
amigo de la infancia. El habla pestes de 
los liberales y de sus pr incipios, los detesta 
con toda la cordial idad de su alma, pero 
figura entre ellos y les presta su nombre y 
su d inero; pues a los que le reconvienen 
por tamaña contradicción contesta i nva -
r iablemente: ¿y qué más dá?; la política es 
una comedia, la polít ica no tiene entrañas. 
L a polít ica en los pueblos 
«Para esos inangoneadores, la política 
en los pueblos es el reparto de consumos y 
el reparto de arb i t r ios y ¡claro! como la 
polít ica no tiene entrañas, cuando manda 
Juan descarga sobre Pedro y sus amigos 
las más enormes cuotas y cuando manda 
Pedro, Juan y los suyos son perseguidos y 
embargados. Y se suceden luchas encar-
nizadas hasta entre ind iv iduos de .una mis-
ma íamiha y unos contra otros se disparan 
denuncias y hasta tiros Los bandos upues 
ios se hacen una guerra sin cuartel, los 
más sagrados derechos son desconocidos y 
violados; al pobre que ie negó el voto, el 
polít ico sin entrañas le persigue, y cuando 
va a recoger el f ru to de sus labores del 
ano, del peJazo de tierra que con su sudor 
regara, se le embarga ys i dispone de lo 
embargado, se le denuncia v se le pro-
cesa; se .le lleva a la corcel...V luego a b -
suelio o condenado, en costas i gastos pier-
de la hacienda...y vuelve a su hogar lleno 
de miseria y lleno de odios, a m o r i r por 
consunción, si es hum i l de y pacato; a me-
di tar algún cr imen horr ib le si es de fiera 
condición v vengativos sentimientos. Esa 
es la política sin entrañas: tales son sus 
frutos. Y los pueblos se empobrecen, la 
emigración aumenta, las casas se d e r r u m -
b a n p o r el t ranscurro del t iempo y la ac-
ción d e los elementos, y nadie las levanta; 
y l o s camp JS se pierden y nadie luS s iem-
b r a y Us contr ibuciones no se pagan y el 
BsCu se apodera d i los inmuebles; y al 
médico no se le paga y al farmacéutico, 
tampoco; v las calías son pudr ideros y la 
viruela y el t i fus diezman la población y 
la entenebrecen, ¡Pobres pueblos que se 
agotan y se a r ru inan , v ict imas de una po l i -
tiea sin entrañas, porque tendiendo a a n i -
quilarse K-is unos a los otros, cuando les 
toca el tu rn >, acaban todos un dia por 
versp aniquilados! (Aplausos) 
El remedio 
Porque hay que colocarse en la rea l i -
dad; los homores estamos llenos de pasio-
nes y s o m o s moviJos p o r ellasj y si Juan 
al mandar atropelia a Pedro y a sus a m i -
gos, los perdigue como a ner<.s, les niegij 
sus derechos, los encarnece, es muy huma-
no y casi inevitable-que al mandar Pedro 
no pueda cons . r v a r t ida la ecuanimidad, 
todo el equ i l im io necesario, para no incu-
r r i r en la represahJ , para no buscarla ni 
l levarla a c a o i m i-* a menos atenuada. 
Añade qu.- cree u i deber expresarse 
con ao^otuta >incerida I y h ibla de los po-
líticos q u j e v o l u c i o n a n a la meJida de su 
C o n v e n i e n c i a . 
»Ks;ts personajes,--repito que no hablo 
d e I » buenos, qu-1 los hay, sino de los 
otros, de l o s sin entrañas—son tan dañ i -
n o s , que e l mal que realizan no lo presen-
tan C o m o producto de su propia maldad, 
sino como hijo j e la inspiración agena, de 
la alta inspiración de sus jefes;,y mientras 
vienen ai jefe, que no puede enterarse de 
todo, n i apreciarlo todo, porque no lo vé y 
porque se procura que no ¡o conozca y 
mint iéndole una honradez que no practican . 
fingiéndole una pureza d e intenciones que 
están muy lejos de sentir, ponen por obra 
sus propios reprobados planes, declarando 
que al procederde ese modo son meros eje-
cutores de las órdenes que reciben v ha-
ciendo recaer pr incipalmente el odio y e! 
encono de los ilusos y d e los ignorantes 
que son ios más, sobre l o s jefes, que m ien -
tras tanto creen d e absoluta buena f é , que 
en su nombre se está admin is t rando es-
crupulosamente, paternalmente y repar-
t iendo e l bien. 
Cita algunos cas JS que comprueben 
esta teoría y a f i rm i que a toda costa hay 
que purgar a los part idos d e e-.os elem ' r i -
tos ponzoñosos que los corroen v que f o -
mentar en los p jeb los la educación polí-
t ica: 
Eí partido CDnservador 
Esa viene siendo la aspiración y la preo-
cupación constante del part iJo conserva-
dor, y no sólo en discursos parlamentarios 
y en discursos d e propaganda ha ido c o n -
signado ese afán su vo de regenerar la po-
lítica de las pequeñas localidades, ha sido 
con hechos como ha demostrado ese pro-
pósito. A este efecto refiere que mandan-
do el partido conservador tuvo ocasión de 
leer una carta del insigne minis t ro de ta 
Gobernación D. Juan Láciérva al Gober-
nador d e Málaga señor marqués de Un /á 
de! Val le. 
Expresa el contenido de dicho documen-
to en el que el Ministro decía al Goberna-
dor q ue cuidara ante todo y sobre todo, en 
cuanto estufiiera a su alcance, que a Ios-
Ayuntamientos fueran hombres de bien, 
d e reputación acrisolada, l lamáranse en 
política como se l lamaren, porque lo p r ime-
ro que había que regenerar era el m u n i c i -
pio. 
Así hablaba—dijo - aquel grande h o m -
bre,, que para gloria suya y del part ido 
conservador ha sido escarnecido po r la 
chusna l i teraria y polít ica. Eso es pract i -
car lo que se predica, eso es ser un po l í t i -
co honrado y con entrañas. 
Sí, la política debe tenerlas; hay que l u -
char como caballeros, en lucha noble, no 
de encruci jada, con armas de lícito comba-
te, alta la visera, dando el pecho, siempre 
en pos del ideal, despreciando las bajas i n -
tr igas; con ambiciones, pero nobles, con 
afán de emulación, pero sin envidias; con 
sol ic i tud, pero sin bajezas. 
(Prolongados aplausos) 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
AniEQUERÁ 
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J O S E ROJ A S CASTUJLA1 
tej id. 
Sucursal en C E U T A 
^ Los que visten bien y ba 




¡Callar y sucumbir! ¡Cuantas mujeres, 
sintiéndose abrazar, 
cumpliendo loque llaman sus deberes 
se mueren por no hablar! 
Campoamor. 
Lo mismo que el orador sagrado inspira 
sus trabajos en un versículo de la Sagrada 
Escritura, yo, al ocuparme hoy del espinoso 
y resbaladizo tema de la coquetería en la mu-
jer, he inspirado este articulo en una estrofa 
del ilustre autor de las Do /o ras , que, acaso 
porque es el que más profundos conocimien-
tos tuvo del corazón de la mujer, es el poeta 
más apreciado por ella. Y, siendo esta sec-
ción dedicada única y exclusivamente al be-
lío sexo, ¿en quien mejor puedo inspirarme, 
que en su vate favorito? 
Yo no veo en la coquetería un mal, sino 
una necesidad, si bien estimo que la coque-
tería, como todo, cuando se lleva a la exage-
ración es contraproducente. 
Me figuro ya, ver dibujarse en la cara de 
estas lectoias mías, la m is grande exíraneza, 
por tal afirmación. No os alarméis, preciosas, 
que no soy abogado de malas causas. He d i -
cho que la coquetería es necesaria, y muy 
torpe he de ser sino consigo convenceros, 
aunque para ello haga que os llevéis las ma-
nos a la cabeza, estupefactas de que un hom-
bre hable en los términos que yo voy a usar. 
Esto probará que no somos todos tan déspo-
tas, tan tiranos, como aseguráis. 
La so;iedad ha establecido aesde los tiem-
pos prehistóricos la más abominable é irritan-
te desigualdad eníre el hombre y I i mujer. El 
primero, en vez de ser el roble que, sirviendo 
de apoyo a la hiedra le permitiese enlazarse a 
él, y ser su compañera, abusó de su fuerza 
hasta tal extremo que fué necesario que el 
Cristianismo sacando a la mujer de la cate-
goría de cosa, de mueble precioso que podía 
ser reducido a la nada por su dueno> si a és-
te se le antoj-iba, la elevara a ia dignidad de 
compañera del hombre; pero aún asi, en otros 
órdenes siguen existiendo desigualdades, que 
tardarán muchos siglos en desaparecer. 
Una, que a primera vista parece cosa ba-
ladí, y que tiene mucha más transcendencia 
de la que creemos, es la que se refiere a la 
elección de compañero. Él hombre cuando 
se enamora tiene derecho a dirigirse a su ele-
gida; a cambio de tal derecho íiene la obliga-
ción de sufrir ¡as calabazas que le propinen. 
Si una mujer dejándose llevar por sus senli-
mientos se atreviese a declararlos al que se 
los inspiró, se l i llamaría ¡oca cuando no se 
la calificase con alg ina más dureza, 
¿Poiqué no se la ha de conceder el mis-
mo derecho que al hombre? ¿Es que, por ven-
tura. !a mujer no puede tener corazón ni sen-
timientos? No solo puede tenerlos, sino que 
los tiene en más alto grado que el hombre, 
porque su sensibilidad es mucho mayor. La 
mujer por su debilidad, es muy fácilmente 
impresionable. Ella siente con mayor fuerza 
ia piedad, la compasión, el temor, la indigna-
ción, el cariño, y buena prueba de ello es el 
amor maternal. Él padre tiene a sus hijos un 
cariño inmenso, pero cuando cometen alguna 
falta sabe castigarlos: la maJre los quiere con 
locura, y si al reprenderles algún exceso, sa-
ben sus hijos fingir una lágrima, habrán desar-
ma lo su indignación. Todos los hombres son 
capaces de dar su vida poruña mujer, pero 
a pocos veréis, que por ella manchen su ho-
nor que vale más que la vida. En cambio mu-
chas mujeres sacriíican su reputación en aras 
del amor. 
Y siendo como he demostrado la mujer 
más capaz de enamorarse que el hombre, 
¿porqué se la niega el derecho de elección? 
Ella tiene que esperar a que lleguen pieien-
dientes, y como no siempre el que llega es de 
su agrado tras desechar algunos tiene que pe-
char con uno, que si no le agrada, por lo me-
nos no le es repulsivo. De oiro m o d j tal vez 
se quedaría soltera, ap irte de que las muchas 
negativas espantan a los pretendientes. Si pu-
diermi ellas elegir lo mismo que nosotros (es-
tando obligadas, en justa reciprocidad a re-
signarse con ías calabazas que las dieran) no 
habría muchos matrimonios mal avenidos, ni 
muchas separaciones. 
Para compensar en lo posible esta desi-
gualdad el ingenio femenino estudió medios 
que le permitiesen llamar la atención, atraerse 
al elegido, sin quebrantar la Ley que la tira-
nía social le impuso. De tal estudio salieron 
graciosos ademanes,charla amenísima, movi -
mientos de ojos, mímica elocuentísima, gracia 
insuperable, y, en general, un verdadero arse-
nal de armas para atraer ai que la sociedad 
le impide llamar de un modo claro y termi-
nante. 
Este sistema empleado para un hombre, 
es más que suficiente para atraerlo, y hasta 
para quitarle e! juicio; pero si se emplea con 
varios a un tiempo ha perdido toda su efica-
cia. Quizá por ello, se ha desacreditado tanto 
la coquetería, y al ver una coqueta, se recuer-
da frecuentemente esta humorada: 
«Eres alegre, y demasiado viva 
para ser ia mujer def in i t iva* 
Las mujeres excesivamente coquetas se 
quedan comunmente pa ra vestir santos, y 
por ello, como yo creo que mis hermosas lec-
toras preíerirán ser ángeles del hogar que 
hagan la felicidad de un hombre, a vivir céli-
bes, he de pennilirme recomendarles qüe si 
recurren a la coquetería, hagan uso de ella 
con tal discresión, que nadie pueda apercibir-
se de que la emplean. 
La coqueíeria es muy complicada y difícil 
de manejar, si se quiere utilizar con probabili-
dades de éxito. Es un arma de dos tilos, que, 
no sabiéndola manejar, hiere frecuentemente 
a quien la usa, pues se ha abusado tanto de 
ella que. cuando un hombre ¡a ve esgrimir 
contra él, como haya sido víctima de alguna 
de esas que para pasar el tiempo distraída, la 
prodigan, lejos de caer en las redes que se le 
tienden, exclamaiá a imitación deí loco de 
que nos habla Cervantes en el Quijote: 
— ¡Esta es coqueta, guarda! 
EN EL CAMPAMENTO 
EL TOQUE DE ORACIÓN 
SONETO 
En el reducto la bandera ondea. 
La noche envuelta en sombra se adelanta, 
Y una plegaria al cielo se levanta 
En la vecina torre de la aldea. 
El campamento, que la brisa orea 
Un himno mudo Je misterios cant i 
Y el pecho del soiJado se agiganta 
A ios nobles impulsos d5 una idea. 
Se-oye gigante voz de fé sincera 
Conque el cañón despide en la trinchera 
Un sol poniente que la bruma espanta. 
¡Espectáculo \^n\\ds<A¡Quien pudiera 
Coronar el final de. su car re ra 
¿Mur iendohonrado^^orsa lvar a E s p a ñ i ! 
J O S E OCHOA 
Meliíla Julio 19C9. 
* 
* * 
El 27 de Juüo de 1909, moría como un 
héroe en el Barranco del Lobo, el teniente 
don José üchoa, auior de! soneto que publ i-
camos. 
Mi pat r ia c h i c a 
Despedida.) 
¡Antequera! jCuanta poesía encierra este 
bendito nombre! Solo al pronunciarlo paré-
cerne estar escuchando trinos de guitarra y 
alegres cantares, salidos deí corazun de es-
tos angeles que Dios nos puso por mujeres.... 
Al pUar las calles de mi querida patria 
chica, se ha regocijado mi espíritu, han re-
surgido nds recuerdos de niño y mi alma se 
ha confundido en dulcísimo abrazo con el a l -
ma de Antequera, que es mi madre. ¡Bendita 
seas, madre mía! Tengo que separarme de tí 
más no lo haré sin recomendar a mis herma-
nos, es decir, a tus buenos hijos, que no te 
desgarren ias entrañas con discordias de mal-
sana política; que se unan como un solo hom-
bre cuyo único ideal sea adornarte de las ga-
las que a tu hermosura corresponden y ha-
gan de tí la Ciudad señora de Andalucía; pa-
ra que los trinos de tus guitarras, tus alegres 
cantares, el perfume de tus flores y los ojos 
de fuego que tienen los ángeles que Dios por 
hijas te dá. sean el objeto de tus amores y la 
envidia de los hispánicos pueblos. 
Hacedlo asi, queridos paisanos; al despe-
dirme de vosotros, os ruego no tengáis otro 
ideal que engrandecer este rincón del paraíso, 
confirmado con el dulce nombre d e j A n t e -
quera» en cuyo seno tuvieron cabida los pen-
samientos más nobles y las ideas mas puras. 
¡Quédate con Dios, Antequera de mi a l -
ma! ¡quedarse con Dios queiidos paisanos! 
Y a vosotras, hermosísimas paisanas. ...¿que 
os diré? Que al salir de Antequera, exper i -
mento aquella pena y turbación que sintieran 
vuestros dos grandes progenitores cuando 
vieron al ángel blandir la espada de fuego 
que les impedia volver a su Edén perdido. 
! Tanto quiero a mi patria chica y tan he i -
niosos he hallado vuestros ojos y vuestras 
gracias! 
Manuel Lara. 
S E R E N A T A 
La noche ya ha entrado, 
morena del alma; 
la luna en el cielo derrama gozosa 
sus rayos de plata. 
Los negros murciélagos 
que tanto te espantan, 
muy quietos se quedan allá en la aTta torre, 
que es esta una noche de amor y de cahna, 
y no con sus locos revuelos se atreven 
a dar tristes notas en horas tan gratas... 
Ya Venus, que amores nocturnos protejé, 
titila en el cielo con luz dulce y clara. 
Ven, nena, la noche 
subyuga y encanta, 
pues quiero a la sombra de grato misterio 
mirar como brilla tu tierna mirada... 
No temas, mi vida; 
si !a noche.es ciara, 
el cielo sereno no mira a ¡atierra 
dejando a los seres gozar a sus anchas. 
Cojidos del brazo márchénns al huerto, 
yallí, con las flores formando guirnaldas, 
oiremos gozosos, temblando de dicha, 
ias tiernas baladas 
que cantan las flores, que cantan los bosques 
al darse mil besos al ser por las áureas 
movidos sus tallos, 
mecidas sus ramas 
al son de los gratos y sordos murmurios 
que en fuente de mármol producen las aguas 
que sa.taa dei centro for.i.ando un racimo 
de perlas y lágrimas. 
Ven, niña; no tardes, que quiero que escuches 
tan gran serenata, 
que yo ai mismo tiempo, los cantos de amores 
que guarda mi alma, _ 
iré al par rimando muy quedo a tu lado 
bebiendo tu aliento de rica fragancia, 
mirandj tus ojos que al sol roban fuego, 
besando tus labios de dio-ía. pagana... 
¿No vienes, mi hermosa? 
¿No quieres, mi alaia? 
Ven pronto: la noche 
subyuga y encanta, 
y Dios desdi el cielo ni mira ni escucha 
dejando a los séres gozar a sus auchaj... 
J. PEUEZ Y TAPÍA 
Curiosidades úti les 
ALGUNOS INSTRUMENTOS 
El serpentón se us6 mucho antiguamente 
en España y otras naciones europeas, espe-
cialmente por las bandas müiíares. 
Fué inventado e.i 159J por Mr. Gui l lau-
me, canónigo da Auxerre, y se componía de 
dos tubos en forma de bombas, de largas d i -
mensiones, unidos a un cometón en cuyo re-
mate figuraba una cabeza de serpiente, a ia 
que, seguramente, debe su nombre, iodo ello 
de metai. Producíase el sonido soplando por 
una boquilla y las entonaciones se variaban 
alargando o acortando los tubos o varas. De-
jó de usarse en el último tercio del s ig loXVIÍ I . 
En va.ios museos de distintas naciones pue-
den verse algunos sumamente variados. 
El arpa es antiquísima. La cuna de este 
simbólico instrumento yace ignorada por 
completo, suponiéndose fundadamente que 
| se remonta a los tiempos anteriores a! cr is-
I tianismo. 
Por eso lo hallamos entre los monumen-
tos más antiguos de la India, entre los he-
breos, en Egipto, en Italia, en ios países es-
candinavos y en Inglaterra. 
El org 'an is t rum, instrumento de cuerda 
que se conoció en el siglo i X , y para el que 
se necesitaban dos personas; dió origen al 
manicordio; éste al clavicordio y éste al pia-
no. El o rgan i s t rum se movía mediante una 
pequeña rueda que giraba merced a un manu* 
brío. Mientras el ejecutante repasaba el tecla-
do alguien tenía que mover la rueda. El te-
clado tenía seis lengüetas de madera con 
púas. 
Cristóforo fué el que dió el primer paso para 
introducir la perfección del piano, y tantos se 
han daao después en este sentido que el pia-
no ha llegado a ser en nuestros dias, especie 
de orquesta abreviada. 
Hacia el año 1777, Fernando deToscana, 
procedente de Venecia, pasó por Padua, don-
de enteróse de quién era Cristóforo; visitóle 
y se lo llevó consigo. Eii ¡a corte de Floren-
cia éste inventó los martinetes y poco des-
pués los adaptó a la caja haciéndolos mover 
sobre las cuerdas tirantes. 
El primero que intentó en Europa la cons-
trucción de órgaios fué un sacerdote vene-
ciano, conocido por Gregorio, a quien encar-
gó la coiistracción de uno el emperador de 
Francia, Ludovicio Pío, en el 823, con desti-
no a la catedral de Aquisgrán. 
Es opinión bastante generaliztda la de que 
este instrumento fué transportado a Europa 
por un chino que vino con unos misioneros. 
En 1830 exigía en el Palacio de Cristal 
de Londres un insirumeuto músico, extraor-
dinario en aquella época, d idos los adelan-
tas de h mejanic i , u i órgano de vapor, pro-
piamente dicho, al qtié su inventor Arturo 
Denny, bautizó con el nombre de Caliope. 
3e componía de un enrejado de hierro sobre 
el cual descansaban dos cil indros, y sobre es-
tos una serie de flautas de latón que corres-
pondían a los cañones huecos de un órgano. 
De una caldera colocada en la parte infe-
rior, pasaba el vapor a los cilindros, y de es-
tos a ios cañones que producían los tonos,, 
moviendo ias lengüetas que estaban en rela-
ción con unos alambres huecos, sobre los 
cuales encajaba un cilindro por medio de una 
llave ordinaria de piano o de un torni lo. 
Las aplicaciones de este instrumento, al 
cual podía darse el tono y la fuerza que se 
quisiera, eran tantas, que podía usarse por un 
genera! para mandar, por sus diversos toques, 
a todo un ejército, lo mismo que en una c iu -
dad para hacer el servicio de campanas. 
CAJA Di i ÁüOl iü i iS 
I PRÉSTAMOS 
- D E -
Resumen de las operaciones realizadas 
el 21 de julio de 1912. 
INGRESOS 
Por 371 imposiciones. . . 
Por cuenta de 42 préstamos. 
Por intereses 
Por libretas vendidas. . . 
Total . . . 
PAGOS 
Por o3 reintegros . . . . 
Por 7 préstamos hechos . 
Por intereses 
Por reintegros de acción. 















FÁBRICA DE FAROLILLOS DE PAPEL, GLOBOS 
FANTOCHES Y FUEGOS ARTIFICIALES 
— = D E = — 
JOSÉ M A O I Á S S A N C H E Z 
Precios sin competencia. 
No olvidar las señ-.is que os perjudicareis 
5, Cuesta de Zapa te ros , 5 - A N T E Q U E R A 
TIP. EL SIGLO XX—F. JR. MUÑOZ. 
El constante favor 
que Oispensa el piíblKo 
a la Confitería y Pastelería 
mu 
! A es la prueba más clara Oc que sus artículos son preferitos. José Díaz García. ESTE?/?, 86 
mm URALES 
— DE— 
José Gar>DÍ3 B e N o y ^ Antequepa; 
j LA M A Q U I H I S T Á S í N G í I. í A N A I 
- r . «rt^ 
M/ . yiN 
Importación directa de Primeras Materias para Abonos 
Sulfato de amoniaco.—Niírato de so^a.—Escorias Thomas.—Suifato y cloruro de pota-
sa.—Sulfato de hierro y de cobre.—Kainita.—Azufre. - Superfosfato de Cal.—Abonos 
compietos para cada (ierra y cull ivo con especialidad para Remolachas, Cereales, Habas, 
Olivos, Hortalizas y Maíz. 
Laboráttírio químico para el análisis de tierras y abonos. 
Representante en los principales puntos de la región andaluza. 
¿Quiere V<!. amuebiar su casa con lujo economía y prontitud? 
Pues acuda V d . al g r a n bazar de mueb les de 
JUAN CRUCES GARCÍA 
donde enconirará insiaiocioneí; de dormi to r io , có.i iédor, despacho, estrado, ele,, 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a E S T E P A , 2 1 
si £1 fe^-s m 
^ Zócalos - Pavimentos - Escaleras - tableros - 5o- ^ 
le rías de mármol desde 6 ptas. metro cuadrado. 
José Ruíz Ortega.—ALAMEDA 10 
F I G A R 
DAÍSY-FIL- KILLER 
Son dos aparatos irreemplazables e indispensables en los lio-
leles, hospitales, colegios, cafés conventos y toda clase de ha-
bitaciones donderesidan muchas personas o enfermos. Cons-
tituye un adorno que puede colocarse a ia vista de la persona 
más delicada sin causar desagrado o repugnancia. 
j I^To Í X Í Ó ^ : £ £ i í ^ i : i c l i o c í o S M O ^ o a ^ t 
Acompaña instrucciones. Hay carga para reposiciónj donde se vende en 
Antequera este aparato.—LIBRERÍA «EL SIGLO XX^ 
um mm DE JESI IS 
: : COLEGIO DE SEÑORITAS : : 
Dirigido por D * Manuela García Yuste. 
Profesora Normal. 
Las clases darán comienzo el 1.° de Julio 
con los tres grados, párbulos; elemental y su-
perior. 
Se dán clases especiales de Dibujo y La-
bores. 
Calle Alameda 28, 
Jiménez y García 
Cosario diario á Málaga 
Los recados pueden entregarse: Muñoz Herrera 9 
Rollos Qu i ta -manchas 
PLU iMAS TI I L 0 | - | 
{GRÁ| Fl |CAS| | M A N O S I 
ORTOGRAFÍA ESPAÑOLA 
POR EL 
Doctor Julián Mart ínez Mier. 
De venta en «EL SIGLO XX» 
de coser , de esc r ib i r y 
gramófonos - - E S T E P A , 86 - F. L O P E Z 
O F E R T A 
Quedando muy pocos ejemplares de 
la monumental obra Qui jote del Centenario 
conocida vulgarmente por El Qu i j o t e de J i -
ménez A r a n d a , que tan ruidoso éxito obtu-
vo en la época de su publicación, habiendo 
correspondido en el reparto solo dos ejem-
plares a Antequera, se ofrecen al público es-
tas dos únicas subscripciones entregando 
la obra completa a quien la desee, paga-
dera a plazos de 10 pesetas mensuales o 
bien tomando uno o más cuadernos semana-
les al precio de una peseta cada uno: pagan-
do la obra ai contado se descuenta el 10 por 
ciento de su valor. 
En el reparto de la referida obra se regalan 
cuatro magníficas láminas en color tamaño 
56 X 68 centímetros representando otros tan-
tos pasajes del Quijote, propias para hacer 
cuatro bellísimos cuadros de verdadero mér i -
to artístico. 
La obra se compone de cuatro tumos fo-
lio, de texto con letra grande y 800 láminas 
en cuyo elogio basta decir que bon 689 de-
bidas al inimitable pincel dej imenez Aranda 
y las 111 restantes a los nó menos valiosos 
de Alperis, Emilio Salas, Francés, García Ra-
mos, Gonzalo Bilbao. López Cabrera, Luis 
Jiménez, Moreno Carbonero, Sorolla y V i l le -
gas. 
Dichos ejemplares están de manitiesto 
casa del Conesponsal de la obra D. E n r i -
que A g u i l a r Muño^ , calle Romero Robledo 
19 donde puede adquirirse en cualquiera de 
las dos condiciones arriba inserías. 
El plazo para la adquisición de dicha 
obra termina el 15 de Agosto próximo. 
^ M. DE LUHA PÉRE¿ ^f^p^ 
^fm : - Sucesor ¿le Felipe Herrero, Beltran ite Lis y H«Mla 




F u n d i c i o n e s y c o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a s 
^ ;—: ; r -
^ Especialidad en máquinas para lahncas tic aeei l r meeam- 7$ 
% cas, eléctricas v químicas, (suIIuro) 
Ü - - Consultas, cstuDios, proyectos, presupuestos, etc., gr s - - M 
. . — ^5 
(Antigua fábrica de Felipe Herrero).— ^ ^ ' J T l S Q t l ^ U t J S . 'M 
S i v . . - s , • • v 
© ® 3 @ © ® @ ® ® @ @ S ® ^ © 3 ® 3 ® 3 3 M S J® 
B A T I S T A S PARA VESTIDOS a Oir> pts 
nlanda Manteos para cristianar desde 20 ptas. : : : Pieza 
con 24 varas a 9 pesetas, venden 
José Bor rego Qc in taoa 
Los médicos-más eminentes los recomiendan para los 
escocidos de los niños, ardores, granos, rojeces, eruqcio-
nes, grietas, sarpul l idos, quemaduras y demás irr i tacio-
nes cutáneas é higiene.de la piel. 
N O E L , evita sudor y mal olor en pies y sobacos. 
N O E L , suaviza y entona la piel. 
N O E L , para los caballeros después de afeitarse es impres-
c indib le pues evita el ardor de ia navaja y pre-
viene cualquier infeccióo. 
N O E L , el mejor para la toilette de señoras. 
N O E L , es indispensable después del baño y muy agra-
dable. 
I ^ O I ^ X v 9 excelente antiséptico, ¡el mejor de todos! Exijir i V O - t O t ^ 
De verítá en Sodas las buenas' Druguenas, Perfumen as y Farmacias de todas partes. 
Único A g e n t e en E s p a ñ a y A m é r i c a latina: JOAQUIN F A Ü . Calle Mallorca, 184-BARCELONA. 
Depositario en AníequerarJOSÉ RUIZ LOPEZ, Farmacéutico 
fíníomo Jiménez Robles 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
CLÍJM1CA O D O N T O L Ó G I C A : 
Cons t rucc ión de den tadu ras de celu-
lo ide , cauchuc, o ro , p l a t i n o y a l u m i n i o : : 
Ex t racc iones , Or i f i cac iones y Empastes, 
- 20 í M A D E R U E L O , 2 0 -
MANiEL IGillLi CUSTRO 
En este establecimiento encontraréis com-
pleto y variado surtido de SO MBREROS 
Y GORR AS de todas clases. 
Especia l idad en los l lamados 
Oordobeses y Sev i l lanos. Estepa 70. 
VINOS Y A G U A R D I E N T E S 
íoss $füiSera Sásuhez - ÜlamsOa. 4 
Vñíciepeñas blarico ó tinto, litro, 0,40 : Blanco se-
co dos años, litro, 0,60 : Anís rectificado triple, 
litro, 2,00 : : Rute selecto LA PALMA, litro, 3,00 
Cognac * * * botella 3(4 litro, 4,50 : : : Anís 
Alhambra, botella 3i4 litro, 4,00. 
I N T E R E S A N T E 
A los Sres. alumnos de la Academia M i -
l i t a r ^ mozos del actual reemplazo. 
Últimas ediciones de las ORDENANZAS 
para la dase de tropa y Tácticas militares de 
Artillería é Infantería. 
De venta: En el Centro de de Suscepcio-
nes de ENRIQUE AGUILAR, Romero Roble-
do, 19,—ANTEQUERA. 
o o o i ó n d o I D O 
Se vende madera de á l amo 
negro seca de todas clases s u -
p e r i o r . = L u c e n a 51 i n f o r m a r á n 
C l í l ó 
sobre hipotecas 
Para informes 
Juan de Roja Rui/ 
Cuesta de los Rojas 9. 
M O N O P O L E ^ r f 
Fábrica Oc jclloj óc cauchou y metal 
:: José Rojas Qironella 
: Cuesta de los Rojas 9. : 
